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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Nos últimos 55 anos, o Brasil convive com o fantasma do 
vice-presidente assumir a cadeira da presidência pelos 
mais variados motivos. Seja pelo falecimento do Chefe 
do Executivo, como em 1985, com a morte de Tancredo 
Neves, seja pelo impeachment, como com Fernando 
Collor e Dilma Rousseff. Desde que Jair Bolsonaro 
venceu as eleições ,o fantasma do vice-presidente volta 


a assombrar o Palácio do Planalto. 


Desta vez, não se trata de nenhum problema grave de 
saúde do presidente. Embora esteja em recuperação do 
vírus chinês, até onde se sabe, Bolsonaro goza de boa 
saúde. O presidente tampouco é acusado de corrupção, 
como Collor, ou da prática de crime de responsabilidade, 
como ocorrera com Dilma. Pelo contrário. Em 18 meses 
de governo, não há um indício sequer de fraude em 
licitação, contas públicas maquiadas, pagamento de 
propina ou desvio de recursos públicos. Por incrível que 


pareça, é justamente esse o problema! 


A velha política, a mídia e a esquerda brasileira não 
estão acostumados com isso. Afinal, a corrupção rolou 
solta em Brasília durante décadas, enchendo os bolsos 
de grandes empresários, conglomerados de 
comunicação, parlamentares e partidos políticos. Uma 
casta privilegiada se fartava com o dinheiro do 


contribuinte. 


O plano A do establishment ainda é a cassação da chapa 
Bolsonaro-Mourão através do Tribunal Superior 
Eleitoral. No entanto, caso a estratégia naufrague, o 
vice-presidente Hamilton Mourão é visto pela esquerda, 
imprensa e velha política como o plano B. Considerado 
“moderado”, o general é visto com bons olhos até pela 
oposição, ávida por recuperar o espaço perdido com 


Bolsonaro. 


A matéria de capa mostra como Mourão faz o chamado 
jogo duplo. Ele se diz leal ao presidente, mas não perde 
uma oportunidade de aparecer e mostra-se seduzido 
pela possibilidade de assumir a presidência. Como disse 


Abraham Lincoln, “se quiser por à prova o caráter de um 


homem, dê-lhe poder”. Ao que tudo indica, o caráter do 


vice-presidente da República será revelado em breve. 


Ainda nesta edição, duas reportagens explicam a 
estratégia da China para dominar o Brasil e o mundo. O 
Partido Comunista Chinês (PCCh) injetou bilhões de 
dólares na imprensa internacional a fim de passar uma 
imagem positiva do país, mesmo que de forma 
inconsciente. A outra reportagem mostra como a China 
contou com o apoio da esquerda para invadir o Brasil e 
tornar-se o principal parceiro comercial do país, 


desbancando os Estados Unidos. 


Para fechar com chave de ouro, a Revista Terça Livre 
brinda os assinantes com a estreia de dois colunistas de 
peso. A advogada e ativista Claudia Wild e o professor 
de Direito Penal Rogério Greco, um dos principais 


juristas do Brasil, passam a escrever em nossas páginas. 


No texto de estreia, Claudia escreve sobre a pandemia 
que tomou conta do país. Ela não se refere à pandemia 
do vírus chinês, mas sim à pandemia de autoritarismo e 
atraso, mais resistente e duradoura que o coronavírus. 


Rogério Greco, por sua vez, traça um paralelo entre o 


nascimento das organizações criminosas do Rio de 


Janeiro e a omissão do Poder Público. De tirar o fôlego! 


Boa leitura a todos! 


IR AO TOPO 


+ JUDICIÁRIO 


A prisão de Luciano Ayan, 


criador do fantasioso 


“Gabinete do Ódio”, 


fragiliza a tese do ministro 


Alexandre de Moraes 





Inquéritos do 
A prisão de Luciano Ayan, STF em xeque 


por Bruno Rodrigues 


pseudônimo de Carlos 
Augusto de Moraes 
Afonso, coloca por terra os 
inquérito 4.781 e 4.828, 

abertos pelo Supremo porzebonvAgência | 
Tribunal Federal (STF). Os . 


inquéritos foram abertos para apurar ataques e notícias 





falsas a ministros da Corte e investigar o financiamento 
de parlamentares e apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro em “atos antidemocráticos”. É sabido que o 
ministro Alexandre de Moraes baseou-se nos 
depoimentos prestados pelos deputados federais 
Alexandre Frota (PSDB-SP) e Joice Hasselmann (PSL-SP) 


na CPMI das Fake News para formular sua tese nos 


inquéritos. Eis o problema. Os parlamentares teriam 
utilizados pesquisas e documentos de Ayan para criar a 
teoria fantasiosa da existência do “Gabinete do Ódio” e 
de “milícias virtuais”. Tudo bancado pelo governo 
Bolsonaro. Uma fantasia sem pé nem cabeça criada para 


derrubar o governo. 


Ou seja, o encarcerado Ayan tornou-se o principal 
informante dos parlamentares. Estes, por sua vez, foram 
utilizados por Alexandre de Moraes para perseguir e 
atacar conservadores, integrantes da direita e 
apoiadores do presidente. Um frágil castelo de areia que 
não se sustenta ruiu com a prisão da mente por trás da 


conspiração para cassar o presidente. 


A situação chega a ser bizarra. No mandado de busca e 
apreensão que ordenou a invasão da casa de jornalistas, 
empresários e até um humorista, no final de maio, 
Moraes usa como justificativa os depoimentos de Frota e 
Joice na CPMI das Fake News. Depoimentos baseados 
nas falácias de um cidadão que está atrás das grades e se 
gabava por ter apresentado um farto material à 


comissão. 


“Os depoimentos prestados pelos deputados federais 
Alexandre Frota e Joice Hasselmann em 17/12/2019, 
narraram a existência de um grupo organizado 
conhecido por Gabinete do Ódio, dedicado a 
disseminação de notícias falsas e ataques a diversas 
pessoas e autoridades, dentre elas o Supremo Tribunal 
Federal. Todos esses investigados teriam ligação direta 
ou indiretamente com o aludido Gabinete do Ódio”, 
afirmou Moraes, comprando a narrativa saída da cabeça 


de Ayan. 


E mais. Não custa lembrar que Frota e Hasselmann são 
acusados de propagar fake news e criar uma rede para 
praticar assassinato de reputações. No mês passado, 
Frota foi condenado pela Justiça a pagar R$ 50 mil a 
Gerson Florindo, ex-presidente do Partido dos 
Trabalhadores (PT) em Ubatuba, por danos morais. 
Durante a campanha eleitoral de 2018, o ex-ator pornô 
gravou e publicou nas redes sociais um vídeo no qual 
dizia que o petista havia se disfarçado de eleitor de Jair 
Bolsonaro para atacar Fernando Haddad. No entanto, 
Florindo conseguiu provar à Justiça que sequer estava 


no local na data do ocorrido. Além da indenização, Frota 


deve publicar nota de retratação nas redes sociais por no 
mínimo 15 dias, sob multa de R$ 150 mil em caso de não 


cumprimento. 


Joice Hasselmann, por sua vez, foi acusada de produzir 
fake news com a criação de perfis falsos nas redes sociais 
para atacar desafetos, como as deputadas Bia Kicis (PSL- 
DF) e Carla Zambelli (PSL-SP). Reportagem exibida pela 
CNN Brasil em junho mostrou supostos áudios da 
parlamentar e declarações de ex-funcionários e uma 
assessora de Joice. Os ex-funcionários da parlamentar 
afirmaram que eram cobrados a fazer “montagens de 
vídeos”, “criar narrativas” e “alimentar perfis falsos” nas 
redes sociais, supostamente monitorados pela própria 


parlamentar. 


A reportagem exibiu, ainda, trocas de mensagens 
atribuídas à deputada, nas quais ela manda uma 
assessora “colocar todos os perfis para trabalhar no 
Twitter, fazendo comentários positivos” sobre sua pré- 
candidatura à prefeitura de São Paulo. Em outro trecho 
do áudio, Joice teria chamado a atenção de uma 


funcionária por ela ter criado “apenas” um perfil falso. 


Observe que os atos são os mesmos “denunciados” por 
eles e aceito como verdade pelo ministro do STF. 
Portanto, fica evidente que a narrativa mentirosa criada 
para ludibriar a Justiça e condenar apoiadores de 
Bolsonaro é irreal. Diante disso, não resta alternativa 
senão enterrar de vez os inquéritos abertos no STF, que 
inclusive são considerados inconstitucionais pelos 
principais juristas do país, como Modesto Carvalhosa, 
Yves Gandra Martins Filho e Rogério Greco. Ou seja, 
agora, além de inconstitucionais, os inquéritos utilizam 
documentos e depoimentos criados por um cidadão 
encarcerado sob acusação de lavagem de dinheiro e 


ocultação de patrimônio. 
Defesa de Sara Winter pede anulação de provas 


Após a prisão de Luciano Ayan, os advogados da ativista 
Sara Winter ingressaram com uma ação no STF pedindo 
a anulação de provas apresentadas contra ela nos 
inquéritos 4.781 e 4.828. De acordo com os advogados, 
parte das acusações foi preparada com dossiês 


elaborados por Ayan. 


“A defesa de Sara Giromini e dos demais presos de forma 
arbitrária, abusiva e ilegal, informa ainda que tomará, a 
partir de segunda-feira (13/07), todas as medidas 
cabíveis no âmbito dos inquéritos 4781 e 4828, por tudo 
que já plenamente conhecido, e agora com mais essas 
evidências, requerer o seus imediatos arquivamentos, 
pela total e inequívoca imprestabilidade de provas e 
vícios de nulidade insanáveis”, escreveu a defesa, em 


nota. 


Segundo a defesa de Sara, “os deputados federais 
Alexandre Frota e Joice Hasselmann foram, sem sombras 
de dúvidas, os principais colaboradores no fornecimento 
de informações aos Inquéritos em questão, pois é de 
conhecimento público e notório que recebiam os dossiês 
produzidos por Carlos Augusto de Moraes Afonso, mais 


conhecido como Luciano Ayan”. 


Diante disso, a defesa de Sara pede que ela seja excluída 
dos dois inquéritos em tramitação no STF. “Assim, por 
razões óbvias, requer a exclusão de Sara Fernanda 
Giromini dos Inquéritos 4781 e 4828/DF, por todo o 
exposto, e consequente arquivamento de ambos em 


relação à sua pessoa, eis que completamente ausentes 


quaisquer provas mínimas válidas e que não estejam 


contaminadas por ‘fake News”, desde a fonte”. 


IR AO TOPO 


Tirem suas 
conclusões 


por Bruno Rodrigues 





(J) MATÉRIA DE CAPA 


Hamilton Mourão ganha 
holofotes da mídia e faz 
acenos à oposição, desde a 
esquerda até a turma da 
prudência e sofisticação 


Nos últimos 


general Hamilton Mourão 
(PRTB), vice-presidente da 


dias, O 


República, passou a ser 
figura presente na 
imprensa e ganha afagos 
até da oposição ao 


governo Bolsonaro. 


Considerado “moderado”, é visto como um nome ideal 


do establishment e da grande mídia para assumir a 


presidência no caso do impeachment do presidente, 


sonho de consumo da mídia e da esquerda. Entretanto, 


em vez de mostrar lealdade ao presidente e descartar 


qualquer hipótese de sentar-se na cadeira da presidência 


da República mediante um golpe, Mourão tem atitude 


dúbia. Bem diferente da postura que se espera de um 


vice-presidente. 


Um exemplo claro dessa postura dúbia ocorreu na 
semana passada, quando Mourão concedeu entrevista à 
Globo News e afirmou que Bolsonaro é limitado 
intelectualmente. “Ele [Jair Bolsonaro] foi muito mais 
político do que militar. Então, ele encerrou a carreira 
dele no posto de capitão, onde você é muito mais físico 
do que intelectual. Quando você muda da parte física 
para intelectual, ele não viveu esse momento dentro da 
carreira militar”, disse Mourão. Basicamente, o general 
quis dizer que Bolsonaro não exercitou o intelecto. Ou 


seja, para ele, o presidente da República é burro. 


Ainda na semana passada, Mourão fez outro gesto 
simbólico em direção aqueles que defendem o 
impeachment de Bolsonaro. Durante sessão virtual do 
Senado sobre o desmatamento na Amazônia, o general 
foi questionado pelo senador Jorge Kajuru (Cidadania- 
GO) se estaria preparado para assumir a Presidência da 
República em caso de impedimento de Bolsonaro. 
Mourão riu e saiu pela tangente, deixando aberta a 


possibilidade de assumir a presidência da República. 


“Essa é uma pergunta realmente complicada, viu, 
senador? Se eu respondo 'sim', o chefe, que está no 
Palácio da Alvorada se recuperando da Covid, vai dizer: 
pô, esse cara está de olho no meu cargo. Se eu respondo 
não, as senhoras e os senhores vão pensar: 'pô, não 
temos ninguém para substituir o presidente”. Então, eu 
prefiro deixar essa pergunta para que, no final de toda 
essa nossa conversa, as senhoras e os senhores tirem 
suas conclusões se eu mereço um voto de confiança ou 
se tenho de ser afastado para o lixo da História”, 


desconversou. 


O general é o oposto do vice discreto e decorativo e faz 
afagos a adversários políticos de Bolsonaro, num claro 
aceno de independência do presidente. Em visita ao 
Pará, no início do mês, Mourão rasgou elogios ao 
governador Helder Barbalho (MDB) na condução do 
vírus chinês. O emedebista faz oposição ao governo e é 


um crítico feroz do presidente. 


“Meus cumprimentos ao Poder Público do Pará, ao seu 
Poder Executivo na pessoa do governador Helder 
Barbalho, por em meio à essa pandemia ter mantido a 


determinação, ter tido paciência, clareza no que queria 


fazer e como consequência ter adaptado a capacidade do 
sistema hospitalar aos efeitos da doença (...) É o 
momento do povo do Pará de acreditar na capacidade do 


seu governador”, disse. 


Até mesmo nas relações internacionais Mourão, com 
frequência, vai na contramão do presidente Jair 
Bolsonaro. Ele é favorável, por exemplo, à ampliação do 
comércio bilateral com regime comunista da China. Em 
abril, durante videoconferência realizada pelo banco 
Itaú BBA, Mourão chegou a dizer que os dois países têm 
um “casamento inevitável”, e que a relação tem de ser 
orientada por “pragmatismo, não por dogma”. Ele 
também saiu em defesa do país asiático quando o 
deputado federal Eduardo Bolsonaro  (PSL-SP) 
responsabilizou a China pela pandemia do coronavírus. 
“Não é a opinião do governo. Ele tem algum cargo no 


governo?”, alfinetou. 


A postura de Hamilton Mourão deixa claro que ele não 
está alinhado com o presidente Jair Bolsonaro e não 
esconde que aguarda ansiosamente o momento de 
assumir o posto máximo da República. Com acenos à 


oposição e proximidade com a imprensa que critica o 


governo a todo o momento, a impressão é de que o 
general tenta se descolar de Bolsonaro e fazer um 
“governo paralelo”. Vale lembrar que o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) ainda julgará a cassação da 
chapa Bolsonaro-Mourão, e ele próprio pode ser vítima 
do golpe. No entanto, caso a Justiça Eleitoral arquive as 
denúncias, o establishment apostará todas as suas fichas 


no general “boa praça”. 
“Ideais Traídos” 


No Boletim da Manhã exibido no canal Terça Livre na 
última sexta-feira (17), o jornalista Allan dos Santos 
citou o livro “Ideais Traídos”, escrito pelo general Sylvio 
Frota, ministro do Exército entre os anos de 1974 e 1977, 
para traçar um paralelo sobre a infiltração de 
comunistas nas Forças Armadas durante o regime 


militar e a situação atual do país. 


O livro foi publicado em 2006, dez anos depois da morte 
do general Frota, e 28 anos após ser escrito. Apesar das 
quase três décadas que separam a sua redação dos dias 
atuais, a obra está mais atual do que nunca. O general 


enviou ao Serviço Nacional de Informações (SNI), em 


1977, uma lista com 96 comunistas infiltrados na 
administração pública, mas o governo não deu 


importância. 


“Ao ler um trechinho da apresentação do livro, podemos 
entender muito bem algumas questões. O general Frota 
não queria que esse livro fosse publicado logo, e foi feito 
como ele solicitou. No livro, ele denuncia a infiltração 
comunista no governo dos militares. Sabe quem era o 
assessor dele, que sabe de tudo isso em detalhes e luta 


até hoje? General Augusto Heleno”, afirmou Allan. 


“Meu presente hoje é continuarmos o trabalho do 
General Sylvio Frota para tirar os comunistas militares 
que estão atrapalhando o país. Por quê? Porque é 
exatamente isso que está atrapalhando o país há 
décadas e, sozinho, o Bolsonaro não pode fazer isso”, 


completou o jornalista. 


Allan ressalta, ainda, que a direita não tem uma 
organização própria, o que explica as constantes 
disputas e discordâncias. Para ele, isso ocorre porque a 
direita não nasceu de “baixo”, e assumiu de cara o posto 


mais alto da República. “Não há nenhuma estrutura que 


venha de cima e faça alguma mudança na parte de 
baixo. Essa é, inclusive, uma das intrigas internas de 
qualquer sociedade humana, até mesmo entre os 
comunistas. Você verá entre os comunistas aqueles que 
acham que a revolução tem que vir de baixo para cima 
(Gramsci) e os que acham o contrário (leninistas e 
estalinistas), que tomando o topo, e a partir de lá se 


toma o todo, e quem discordar, é morto”, finalizou. 


IR AO TOPO 


Abordado pela Polícia 


Federal, magistrado da 21° 
Vara Federal Cível de São 
Paulo tentou dar descarga 
em dois celulares para 


ocultar supostos crimes 





Juiz pede 
socorro para a 
privada 


O juiz Leonardo Safi de 
Melo, da 21° Vara Federal 


Cível de São Paulo, foi 


por Áquila Bacelar 


preso acusado de 


participação em um 





Foto: Reprodução 


esquema criminoso que 
cobrava propinas sobre precatórios milionários. O 
curioso é que, ao receber a visita da Polícia Federal, o 
magistrado tentou se livrar de dois telefones celulares 
atirando os equipamentos na privada. Os aparelhos, no 
entanto, foram recuperados. Os próprios agentes 
presenciaram a tentativa do magistrado de destruir os 
equipamentos para, provavelmente, eliminar possíveis 


provas do esquema de corrupção. A equipe da PF 


recolheu documentos e computadores, além de R$ 30 


mil e US$ 11 mil em dinheiro. 


“Durante o cumprimento da medida cautelar e da busca 
e apreensão, presenciamos tentativa de destruição de 
provas por parte do investigado Leonardo Safi de Melo. 
Na presença da autoridade policial, o investigado, 
deliberadamente, jogou dois aparelhos celulares dentro 
do vaso sanitário da suíte de sua residência. A tentativa 
de destruição de provas ocorreu na presença de 


testemunhas”, apontou relatório da Polícia Federal. 


A Operação Westminster foi deflagrada no dia 30 de 
junho, e foram cumpridos seis mandados de prisão, um 
de prisão preventiva e cinco de prisão temporária, além 
de mais de 20 mandados de busca e apreensão em três 
municípios (São Paulo, Mairiporã e Brasília). No último 
dia 8, o Órgão Especial do Tribunal Regional Federal da 
5º Região (TRF3), por maioria, acolheu pedido do 
Ministério Público Federal (MPF) e decretou a prisão 


preventiva do juiz federal. 


De acordo com a Polícia Federal, a investigação teve 


início em março, após denúncia anônima. A PF 


descobriu o recebimento de vantagens indevidas por 
parte de um magistrado e outros servidores públicos em 
troca de decisões judiciais favoráveis proferidas numa 
das Varas Cíveis da Justiça Federal em São Paulo. 
Segundo a investigação, o esquema contava com a 
colaboração de advogados, que se aproximavam de uma 
das partes do processo, com direitos em ações 
milionárias. Em seguida, solicitavam vantagens para 


expedição de requisições de pagamento. 


Numa única ação judicial, sobre processo de 
desapropriação de propriedades rurais pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), os 
criminosos chegaram a solicitar benefícios impróprios 
para remeter um precatório no valor de R$ 700 milhões. 
Em regra, a organização cobrava 1% do valor que a parte 
fazia jus para liberação do precatório, diz a PF. Neste 


caso, foi acertado o pagamento de R$ 6,9 milhões. 
Cheques suspeitos 


Após a prisão do juiz federal, a PF apontou ter 
encontrado provas de que ele estaria movimentando a 


conta bancaria da avó de sua companheira para 


esconder os pagamentos recebidos de propina. 
“Verificamos junto à empresa Castion Blindagens as 
condições de compra e blindagem do veículo Jeep 
Compass recentemente adquirido por Leonardo Safi de 
Melo. Os pagamentos da blindagem do veículo foram 
realizados por meio de cheques em nome de Albina 
Silva Teixeira, avó de sua esposa Thatiane Fernandes da 


Silva”, disse a PF. 


A PF ainda relatou que os pagamentos foram realizados 
através de cheques nos valores de R$ 23 mil, R$ 20 mil e 
R$ 18 mil, com a avó da esposa sendo utilizada como 
laranja para os esquemas corruptos. Alguns cheques - já 
em posse do juiz e escondidos em sua residência - foram 
encontrados em branco, mas já constando a assinatura 
de Albina Silva Teixeira. “Os cartões de movimentação 
da conta foram localizados na carteira pessoal do juiz 
federal, o que corrobora os indícios de sua gestão da 


conta”. 


O advogado do magistrado, Carlos Kauffmann, afirmou 
que não irá se manifestar sobre o inquérito porque a 


investigação tramita sob sigilo. 


Em nota conjunta, a Associação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe) e a Associação dos Juízes Federais de São 
Paulo e Mato Grosso do Sul (Ajufesp) defenderam “a 


rigorosa apuração dos fatos”. 


“O trabalho da magistratura federal no combate à 
impunidade é de notabilidade indiscutível. O inquérito é 
de responsabilidade do Tribunal Regional Federal da 3º 
Região e o prestígio da instituição não pode ser 
arranhado por eventuais desvios, que, caso 
comprovados, devem ser punidos exemplarmente. As 
associações acompanharão o desenrolar das 
investigações com calma e serenidade, sempre 
defendendo o cumprimento da lei e zelando pelo regular 
exercício da atividade jurisdicional”, diz a nota das 


entidades. 


IR AO TOPO 


Como a 
China 
comprou o 
Brasil 


por Rayla Alves 
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QÊ GERAL 


País asiático invadiu o país 
com o apoio de políticos e 
maior 


tornou-se nosso 


parceiro comercial, 


deixando os Estados Unidos 


para trás 


Por ser um país rico desde 
sua descoberta, o Brasil 
sempre foi cobiçado 
praticamente por todo o 
mundo. Os acordos 
comerciais com potências 


como os Estados Unidos, 


Japão e Índia possibilitaram que grandes investimentos 


fossem realizados em vários setores espalhados pelo 


país. Mesmo antes de se tornar presidente da república, 


Jair Bolsonaro externava sua admiração pelos EUA, que 


sob o comando de Donald Trump lutam pelas mesmas 


pautas. Bolsonaro sempre deixou claro que, caso 


assumisse a cadeira presidencial, a relação entre as duas 


nações passaria de namoro para casamento. Aconteceu, 


e a China, que é o nosso maior parceiro comercial hoje, 
não está nem um pouco satisfeita com essa 
aproximação. A invasão chinesa ao Brasil teve início há 
pelo menos 30 anos e se intensificou durante os 


governos do PT. 


As parcerias comerciais acontecem e se intensificam 
quando se busca o mesmo objetivo. A China só se 
tornou o maior parceiro comercial do Brasil por estar 
alinhada às propostas dos governos da época. Foram 
dois momentos: nas décadas de 30 e 40, quando a 
Alemanha nazista superou os Estados Unidos. E na 
última década e meia, sob o governo petista de Lula e 
Dilma/Temer. Portanto, além do acordo bilateral, o viés 
ideológico é fundamental para relação entre duas 
nações. Durante o governo petista, o Brasil jamais 
manteve aproximação com países desenvolvidos. As 
parcerias aconteciam sempre com ditaduras como Cuba, 
Venezuela e China, todos considerados regimes 


autoritários que privam o próprio povo de liberdade. 


A tentativa da China de prevalecer no país conta com o 
apoio da mídia, que vende uma narrativa fantasiosa 


sobre o Partido Comunista Chinês (PCCh), bem como 


recebe apoio de alguns governadores e prefeitos, que 
praticamente entregaram os estados e cidades nas mãos 
de empresas chinesas. João Doria (PSDB), governador 
do maior e mais importante estado brasileiro, é fã de 
carteirinha dos asiáticos e não esconde seu plano de 
entregar São Paulo, de bandeja, aos colegas 


estrangeiros. 


A China é a maior economia do Brics, com Produto 
Interno Bruto (PIB) cerca de US$ 15 trilhões. O PIB 
chinês só perde para o dos Estados Unidos. No comércio 
exterior do Brasil, a China ocupa o primeiro lugar como 
destino das exportações brasileiras e o primeiro lugar 
entre os países que mais vendem para o mercado 
brasileiro. As exportações brasileiras para a China 
chegaram a US$ 51,53 bilhões, enquanto as importações 
daquele país atingiram US$ 30,07 entre os meses de 
janeiro a outubro de 2019. O Brasil teve um saldo 
comercial de US$ 21,45 bilhões com a China nos dez 


primeiros meses do ano passado. 


Os setores em que mais são injetados recursos são na 
área de infraestrutura (sobretudo na geração e 


transmissão de energia e nas áreas portuária e 


ferroviária) e o setor de Óleo e gás, com participação 
importante nos setores financeiros, de serviços e de 


inovação. Inúmeros bancos chineses já atuam no Brasil. 


Fortalecendo ainda mais a relação dos países, sob o 
comando da petista Dilma Rousseff, em junho de 2015, 
Brasil e China decidiram criar o Fundo de Cooperação 
Brasil-China para Expansão da Capacidade Produtiva, 
no valor de US$ 20 bilhões, com vistas a fomentar 
investimentos em infraestrutura e logística, energia, 
mineração, manufaturas e agricultura. Nos últimos 20 
anos, o Brasil tornou-se o maior fornecedor de produtos 
agrícolas para o mercado chinês. As exportações para a 
China aceleraram e aprofundaram as transformações 
tecnológicas e organizacionais da agricultura brasileira, 
que estão na base da competitividade do agronegócio 


brasileiro. 
Linha do tempo 


Pelo menos duas visitas de políticos brasileiros à China 
mostraram-se históricas. Em agosto de 1961, enquanto 
o vice-presidente João Goulart fazia uma visita oficial ao 


país, o presidente Jânio Quadros renunciou. 


Aproveitando-se da ausência da Goulart, os militares 


tentaram impedir a sua posse. 


Em 1987, foi em território chinês que o ex-presidente 
Fernando Collor, à época, governador de Alagoas, 
decidiu que seria candidato a presidente da República. 
Collor e aliados como os então deputados Renan 
Calheiros e Cleto Falcão ergueram um brinde no célebre 
restaurante Pato Laqueado, em Pequim, ao “futuro 
presidente do Brasil”. A delegação de chineses presente 
no local não conseguiu conter a gargalhada: uma lista 
em seu poder, elaborada pela Embaixada no Brasil, 
continha 16 nomes de possíveis presidenciáveis — 


Collor não aparecia entre eles. 


No ano seguinte, o então deputado federal Assis Canuto 
(PDT-RO) foi representante do PFL em viagem à China. 
Canuto se elegeu deputado federal em 1982 e em 1986 
se reelegeu para ajudar a escrever a atual Constituição 
Federal. O atual ministro do Desenvolvimento, Gustavo 


Canuto, é sobrinho de Assis Canuto. 


No início dos anos 1990, o PT e o Partido Comunista 


chinês chegaram a romper depois que os petistas 


condenaram a repressão do exército ao movimento 
estudantil chinês, na Praça da Paz Celestial. Na época, 
em junho de 1989, Luiz Inácio Lula da Silva, líder da 
comitiva petista, comparou o massacre à invasão do 
exército à Companhia Siderúrgica Nacional, que deixou 


três mortos. 


Em 2001, Lula, José Dirceu e outras lideranças petistas 
estreitaram relação com o regime de Pequim. A comitiva 
embarcou à China para uma viagem oficial a convite do 
governo do país. O “exemplo” chinês que o PT afirma 
admirar é a independência do país frente à potência 
hegemônica, os Estados Unidos, e a capacidade do país 
de adotar medidas econômicas e posições internacionais 
“inteligentes, patrióticas”, em defesa de seus interesses. 
“O governo chinês dá resposta à altura aos problemas da 
globalização”, afirmou à época o então presidente do PT, 


José Dirceu. 


Em 2004, Brasil e China têm acordo de combate ao 
crime organizado. O Senado aprovou Projeto de Decreto 
Legislativo (PDS) 69/09 com o texto de acordo de 
cooperação entre os dois países, com essa finalidade, 


assinado em Brasília, em 12 de novembro daquele ano. 


O acordo faz parte do esforço brasileiro e chinês para 
incrementar a cooperação e coordenação entre as 
respectivas autoridades para aplicação da lei com 
objetivo de coibir toda uma gama de atividades ilícitas 


transnacionais. 


Em 2008, o então ministro da cultura Gilberto Gil falou 
sobre a influência da China para o Brasil na 
Universidade de Pequim. “Trata-se de uma presença 
sutil, sofisticada, que vem construindo bases profundas 
de sustentação para as convergências entre o Brasile a 
China no presente, permitindo-nos antever o povo 
brasileiro e povo chinês percorrendo largos caminhos 
comuns no futuro. Não é só pela extensão territorial que 
os dois países convergem. O Brasil tem um grande poder 
de absorção cultural e sempre houve no Brasil algo de 
oriental contrastando com suas características 


ocidentais”, afirmou. 


Início do protagonismo das empresas chinesas no 


Brasil 


A invasão de empresas chinesas no Brasil começou a 


partir de uma sociedade entre dois amigos. O 


empresário Marco Polo Moreira Leite, que faz negócios 
com a China desde a década de 1990, começou a 
trabalhar em 2002 com consultor de empresas Wladimir 
Pomar. Juntos, eles abrem portas no Brasil para um 
punhado de gigantes estatais chineses que querem 
entrar no país. A empresa Asian Trade Link (ATL), criada 
em 2007 pelos sócios, representa um consórcio 
interessado no trem-bala que ligará São Paulo ao Rio de 
Janeiro, uma indústria interessada em vender turbinas 
para a hidrelétrica de Belo Monte e uma empresa que 
está de olho no petróleo do pré-sal. “A China tem 
dinheiro e tecnologia. Em vez de ficar com medo, o 
Brasil deveria ter políticas para atrair esses 


investimentos”, disse Pomar, na época. 


Pomar participou da fundação do PT e é amigo de Lula. 
Ele foi o coordenador da primeira campanha 
presidencial do ex-presidiário, em 1989. Quando 
Moreira Leite começou a trabalhar com Pomar, em 2002, 
Lula estava prestes a assumir o poder e os amigos de 
Moreira Leite na China o procuraram. “Eles queriam 
muito se aproximar do novo governo”, disse o 


empresário. Pomar levou o assunto a Lula e a dupla 


recebeu dinheiro do governo para realizar seminários 


promovendo o comércio entre o Brasil e a China. 


A dupla participou da organização da primeira visita de 
Lula à China, em 2004. Na mesma época, Pomar 
apresentou à então ministra de Minas e Energia, Dilma 
Rousseff, o grupo Citic. A Eletrobras depois o contratou 
para construir uma usina termelétrica em Candiota (RS). 
Pomar diz que evita tirar proveito de sua amizade com 
Lula para fazer negócios. “Aprendi com eles que você 


precisa ter relações com todo mundo”, afirmou Pomar. 


Em abril de 2010, o então presidente Lula defendeu, ao 
receber o presidente da China, Hu Jintao, uma presença 
maior dos países emergentes nos organismos 
internacionais. Lula e Hu Jintao assinaram acordos nas 
áreas de tecnologia, petróleo e cultura. “Temos a 
obrigação de lutar para uma nova ordem internacional. 
Estamos unindo esforços em defesa de uma governança 
global, que dará a todos os povos e nações a mesma 
esperança de um futuro de paz, prosperidade e 


entendimento”, disse Lula. 


Ainda no mesmo ano, a maior estatal chinesa, a China 
National Agricultural Development Group Corporation 
anunciou planos de investimentos de pouco mais de US$ 
11 bilhões no Brasil. No período, representantes do 
Chongqing Grain Group anunciaram a disposição de 
aplicar US$ 300 milhões na compra de 100 mil hectares 


no oeste da Bahia. 


Em 2011, a China firmou parceria com o Brasil para 
cooperação militar. O ato foi firmado durante a visita da 
presidente Dilma Rousseff a Pequim, na presença do 
presidente chinês, Hu Jintao. Pelo texto, que reúne dez 
artigos, a cooperação engloba também visitas mútuas 
das delegações brasileira e chinesa, e a autorização para 


o fluxo de navios e aeronaves militares. 


Em 2017, após o impeachment de Dilma Rousseff, Temer 
fez sua primeira viagem internacional, para Hangzhou, 
na China. Durante a viagem, Temer se esforçou em 
vender aos chineses os projetos de concessões e 
privatizações, que se tornaram uma das principais 


marcas de seu governo. 


O avanço chinês não se limitou a acordos comerciais. 
Financiado pelo Partido Comunista Chinês (PCCh), o 
Partido Democrático Trabalhista (PDT) promoveu no Rio 
de Janeiro uma reunião com o PCCh para debater a crise 
econômica e política do Brasil, e a importância da 
candidatura de Ciro Gomes em 2018. “O nosso país tem 
uma posição estratégica na América Latina. Devemos 
buscar aliados, como a China, que façam a 
contraposição aos Estados Unidos e executem a 
necessária posição independente ao governo Trump”, 


disse Ciro. 


Os conflitos entre os Estados Unidos e China se 
intensificaram após a pandemia do vírus chinês que 
causou pânico no mundo inteiro. Fica claro que o 
governo brasileiro terá que enfrentar, em um futuro 
próximo, uma importante decisão sobre com qual país 
manterá uma relação amistosa. Bolsonaro terá que 
decidir se continua a parceria comercial ao lado do país 
asiático ou se manterá sua proximidade com a América 
de Trump, pelo viés ideológico. A escolha é delicada e 
terá impacto direto no futuro do país. (Colaborou Maria 


Cecília Araújo) 
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ideologia totalitária no 
mundo. A invisível guerra de (des) informação travada 
pelo país asiático há mais de uma década conta com o 
apoio de parte da imprensa internacional. Sem o uso da 
força e de bombas, como acontecia no passado, a China 
desenvolveu uma forma de manipular narrativas, que 
muitas vezes são aceitas de forma inconsciente. O 
documentário “Manipulating América - The Chineses 


Communist Playbook” explica em detalhes essa 


estratégia do Partido Comunista Chinês, que faz parte 


de um plano para dominar o planeta. 


A estratégia de se conectar com o mundo começou a ser 
montada pela China em 2008, durante os Jogos 
Olímpicos de Pequim. Ansiosos para melhorar a imagem 
do regime comunista na comunidade internacional, o 
Partido Comunista Chinês queria mostrar que poderia 
celebrar um evento perfeito. Entretanto, aqueles que se 
opuseram aos jogos foram silenciados e torturados pela 
ditadura. Manifestações contra as Olimpíadas e pedidos 
de boicote aos jogos ocorreram em várias partes do 
mundo. No mesmo período, após sentirem-se 
constrangidos, membros do PCCh perceberam que o 
“incidente” só aconteceu porque a sua mensagem não 
estava sendo ouvida o suficiente fora da China. Ou seja, 


precisa de uma voz maior. 


O documentário ainda diz que a crise financeira 
internacional ocorrida no mesmo ano das Olimpíadas 
facilitou o plano chinês de expandir-se fora da Ásia. À 
época, muitos países foram socorridos pelos asiáticos, 
que eram considerados o motor da crise. O cenário 


elevou a confiança do partido, que naquele momento 


enxergou uma oportunidade de evoluir seu poder no 
exterior e estabelecer uma ordem comunista, de acordo 
com a vontade do regime. Cientes de que não poderiam 
vencer os Estados Unidos pelo poderio militar, a China 
resolveu adotar o método da guerra de informação, que 
é muito mais sutil, além de existirem diferentes 


modalidades para atingir o oponente. 


Disposto a avançar nessa campanha global, a Agência 
Xinhua, empresa oficial do partido comunista Chinês e 
presidida por Cai Mingzhao, que já foi diretor-adjunto 
do departamento de propaganda do PCCh, alugou, em 
2010, escritórios na Time Square, que será sua sede na 
América do Norte pelos próximos 20 anos. No ano 
seguinte, a agência alugou a tela de publicidade 
altamente visível e começou a reproduzir vídeos de 
propaganda. O contrato de longo prazo com a Time 
Square por um espaço publicitário de destaque é 
estimado entre US$ 300 mil a US$ 400 mil por mês. O 
outdoor é chamado pelo PCCh de “tela da China” como 
símbolo de grande campanha e propaganda 


internacional. 


Outro porta voz do regime comunista chinês é o China 
Daily, que entrou na vida dos americanos de uma 
maneira ainda mais insidiosa. Segundo o documentário, 
o jornal é controlado pelo PCCh e deixado na porta das 
pessoas, mostrando o quão avançado e poderoso é o 
Estado chinês. O China Daily está inserido num 
suplemento de várias páginas como anúncio pago nos 
principais jornais dos Estados Unidos, incluindo o The 
Washington Post e The Wall Street Journal. Documentos 
do Departamento de Justiça dos EUA mostram que num 
período de três anos, a partir de novembro de 2016, o 
China Daily pagou mais de US$ 4,6 milhões ao 
Washington Post e quase US$ 6 milhões para o Wall 


Street Journal. 


O Partido Comunista Chinês entende que os políticos do 
ocidente, diferente dos políticos de lá, devem ser 
sensíveis à opinião pública até certo ponto, e vem 
aumentando sua influência nesses outros meios de 
comunicação. Tentando mudar a narrativa sobre a 
China, os anúncios descrevem o PCCh como um regime 
aberto e civilizado, e afirmam que as pessoas sob o 


domínio do partido desfrutam de prosperidade 


econômica e liberdade, e que o mercado chinês tem 
muita oportunidade de negócio. Quem conhece a China 
de perto sabe muito bem que isso não passa de falácia. A 
população do país asiático é comandada e vigiada pelo 


regime com mão de ferro. 


Parceria da China com canais de comunicação no 


Brasil 


A China já começou a expandir seus tentáculos no 
Brasil. A ambição dos chineses de conquistar a confiança 
do povo recebe o apoio de grandes veículos de 
comunicação e de boa parte da velha política. Assim 
como já acontece nos EUA, a China pretende invadir os 
meios de comunicação através de montanhas de 
dinheiro. Afinal, as terras brasileiras são estratégicas 
para a propagação dos ideais comunistas em toda a 
América Latina. Estranhamente, as ações do Partido 
Comunista Chinês quase não são questionadas pelos 
governantes e tampouco pela mídia. Por aqui, ao que 
parece, a ditadura é vista com bons olhos pela grande 
imprensa, que trata a situação do povo chinês como a 


mais normal possível. A velha imprensa vende a 


narrativa de que a interferência chinesa em setores 


estratégicos é positiva para o crescimento do país. 


Em novembro de 2019, os chineses firmaram grandes 
contrato com a mídia brasileira. O Grupo Bandeirantes e 
a empresa China Media Group fecharam acordo de 
cooperação “com o objetivo de promover o 
desenvolvimento das relações entre os dois países”. O 
contrato prevê produções conjuntas e 
compartilhamento de conteúdo entre os dois países. 
João Carlos Saad, presidente do Grupo Bandeirantes, 
destacou que a parceria comercial é uma aliança muito 
interessante. “Agora temos a oportunidade de mostrar 
para os chineses quem somos no dia a dia e conhecer a 
produção deles diariamente também. É uma aliança 
muito interessante. Assisti alguns programas e fiquei 
impressionado. Temos muita coisa para fazer e muito 


entrosamento”, disse. 


Segundo o presidente da emissora, a China está 
mostrando um novo jeito de se relacionar, fazendo os 
povos crescerem através de seus investimentos e de 
melhoria. “Acho que essa é uma área de diplomacia e 


investimento estratégico. As equipes estão cada vez 


mais entrosadas, o que nos ajuda a produzir mais 
conteúdos juntos. Temos um mundo de coisas 
acontecendo entre o Brasil e China, e vamos mais além”, 


afirmou. 


O presidente da China Media Group, Shen Haixionsg, 
deixou claro o interesse de investir cada vez mais no 
Brasil. “Para nós, tudo é muito novo e já sentimos a 
cordialidade do povo brasileiro ao chegar em São Paulo. 
O Brasil não é uma terra desconhecida por nós. Somos 
um povo que nos respeitamos de forma mútua. O 
documentário Mundo China, por exemplo, já foi 
traduzido para inglês, espanhol, italiano e japonês, e 
esperamos que o lançamento na versão em português 
possa ajudar o povo brasileiro a conhecer melhor nosso 
país. A prioridade do Brasil é a economia e a geração de 
mais empregos, e temos muitos pontos em comum 
nesse sentido. Vamos trabalhar juntos para que 
possamos nos conhecer melhor e explorar melhor 


nossas culturas”. 


De acordo com o jornal da Band, além da troca de 
conteúdo, as empresas pretendem realizar coberturas 


jornalísticas em conjunto, bem como intercâmbio de 


tecnologias de rádio e televisão. Alinhado ao governo 
chinês, o governador João Doria (PSDB) esteve presente 
no evento. O tucano aproveitou a oportunidade para 
mostrar sua devoção aos chineses. Antes de entregar seu 
primeiro - e provavelmente último — mandato, o fetiche 
de Doria é tornar São Paulo, maior estado do país, um 
quintal da China. Ele ainda se gabou de abrir o estado 


aos comunistas. 


“A Band, como sempre, está dando um passo à frente no 
seu tempo. Quando você conhece melhor um país e seu 
povo, acaba produzindo mais negócios e mais 
oportunidades. A China tem mais de 200 empresas em 
São Paulo, 302 mil chineses vivem aqui. Ou seja, é o 
estado que concentra os maiores investimentos e a 
maior população chinesa no Brasil. Não tenho dúvidas 
de que esse acordo vai promover mais oportunidades 
para a visualização do que acontece na China pelos 
telespectadores e ouvintes do Grupo Bandeirantes. Isso 
vai incrementar o movimento de negócios, cultura e 
turismo no país”, explanou. Para Doria, os chineses 
terão a oportunidade de conhecer melhor o que 


acontece no Brasil. Talvez o tucano esteja se referindo à 


liberdade que ainda se respira no país, totalmente 
desconhecida pelo povo chinês há mais de cinco 


décadas. 


Conforme informações do site da emissora, uma das 
atrações que já estreou recentemente nos canais 
BandNews foi a série - pasme - “Frases Clássicas 
Citadas pelo Presidente Xi Jinping”. O conteúdo foi 


ancorado pelo embaixador Sérgio Amaral. 


Coincidência ou não, após o início da parceria houve 
uma mudança repentina de postura da Band em relação 
às ações do governo Bolsonaro. Um episódio que 
chamou bastante a atenção do público foi a demissão 
imediata do jornalista Luís Ernesto Lacombe, após o 
programa Aqui na Band levar para o palco uma pauta 
sobre o conservadorismo, no qual estiveram presentes o 
jornalista Allan dos Santos, fundador do Terça Livre, o 
jornalista Alexandre Garcia e o analista político Flávio 


Morgenstern, fundador do site Senso Incomum. 


EBC e Globo também firmam contrato com a China 


Media Group 


O mais impressionante é que até a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC) assinou acordo de cooperação com 
o China Media Group (CMG) para troca de programas, 
compartilhamento de conteúdo, produção conjunta, 
transmissão cooperativa, formação de pessoal e 
intercâmbio tecnológico. A parceria com os chineses foi 
festejada pelo diretor-presidente da EBC, Luiz Carlos 
Pereira Gomes. Em seu discurso, o presidente da EBC 


destacou que a área jornalística deve ser explorada. 


“A cobertura de grandes eventos jornalísticos de forma 
conjunta, com troca de matérias jornalísticas, bem como 
possibilidade de veiculação de programação que 
promova os valores sociais e culturais de nossos países, 
também se constituem em importantes áreas a serem 
exploradas nesta parceria. É uma oportunidade de 
projetar [nosso] país em outro país sobre as nossas 
riquezas, sobre o nosso turismo, sobre a parte 
educacional. Tudo isso contribui para o Brasil ganhar, 
para crescer e ser mais respeitado no concerto das 


nações”, afirmou. 


A Rede Globo também fechou acordo com a empresa 


chinesa. De acordo com o portal chinês People.cn, a 


estatal de telecomunicação China Media Group assinou 
uma parceria com o Grupo Globo. Para Shen Haixionsg, 
presidente do CMG, a ideia é realizar cooperações em 
produções de programas de televisão, cinema, esporte e 
entretenimento, além da utilização de tecnologia de 
4K/8K e 56. 


O China Media Group foi formalmente estabelecido em 
19 de abril de 2018. A empresa opera 47 canais de 
televisão, sendo sete deles internacionais, e oferece 
conteúdo de seis idiomas para 162 países e regiões em 
todo o mundo, além de 17 frequências de rádio 
direcionadas ao público chinês e programação de rádio 
em 44 idiomas estrangeiros direcionados ao público 
global. Também administra três grandes sites de 
notícias e 20 jornais e periódicos de circulação nacional. 
O China Media Group é a principal organização de mídia 
do mundo em escala de operações, com as linhas de 
negócios mais abrangentes, a maior produção de 
programas e as maiores coberturas. O grupo foi criado 
por meio da fusão da Televisão Central da China 
(incluindo a China Global Television Network), a Rádio 


Nacional da China e a Rádio Internacional da China. 


Como pode ser facilmente observado, a guerra de 
informação está presente há muito tempo. Agora, O 
ambiente de mídia mudou. Mesmo as pessoas 
consumindo notícias rápidas e os métodos sendo 
diferentes do século XX, o objetivo continua sendo o 
mesmo: manipular, desinformar e por fim, dominar. O 
plano chinês de dominação mundial trocou os mísseis e 
tanques de guerra por câmeras e microfones. A guerra 


agora não é bélica, e sim de informação. 
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as semelhanças 
com o Brasil 





“Eu me deleito no seu 
aas por Áquila Bacelar 
ódio, porque se eu fosse 
ineficaz, você não me 
odiaria”. A frase é do 


polêmico estrategista 





Foto: Reprodução 


político norte-americano 
Roger Stone, de 67 anos, sentenciado a três anos e 
quatro meses de prisão por supostamente mentir para o 
Congresso e obstruir a Justiça. Aliado do presidente 
Donald Trump há anos, Stone teve a pena comutada 
pelo presidente norte-americano no último dia 10 de 
julho. “Roger Stone agora é um homem livre!”, informou 
um comunicado da Casa Branca. Perseguido e difamado 


por inimigos políticos de Trump, a situação de Stone 


assemelha-se — e muito — à perseguição sofrida por 


apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. 


O estrategista foi considerado culpado de mentir ao 
Comitê de Inteligência da Câmara sobre suas tentativas 
de entrar em contato com o Wikileaks, o site que 
divulgou e-mails prejudiciais sobre a rival de Trump nas 
eleições democratas de 2016, Hillary Clinton. Segundo 
autoridades de inteligência dos EUA, as mensagens 
teriam sido roubadas por hackers russos. Stone apelou 
de sua condenação e sempre negou ter cometido 
qualquer irregularidade. “Roger Stone foi alvo de uma 
caça às bruxas ilegal que nunca deveria ter acontecido”, 


tuitou Trump. 


As provas consideradas inexistentes mostram que a 
prisão de Stone não passava de perseguição política, 
algo bastante comum com o Brasil. Por aqui, as pessoas 
vão presas por criticar integrantes de órgãos superiores. 
Lá, Stone viveu o mesmo pesadelo que os ativistas e 
jornalistas do nosso país, presos a mando do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 


Em comunicado, a secretária de imprensa da Casa 
Branca, Kayleigh McEnany, justificou a comutação da 
pena de Stone - algo extremamente raro - e atribuiu a 
condenação à perseguição da esquerda e da mídia para 
atingir o presidente Donald Trump - qualquer 


semelhança com o Brasil não é mera coincidência. 


“Roger Stone é vítima do embuste na Rússia que a 
esquerda e seus aliados na mídia perpetuaram durante 
anos na tentativa de minar a presidência de Trump. 
Nunca houve conluio entre a campanha Trump, ou o 
governo Trump, com a Rússia. Tal conluio nunca foi 
outra coisa senão uma fantasia de partidários incapazes 
de aceitar o resultado das eleições de 2016. A ilusão do 
conluio gerou inúmeras e ridículas investigações, 
conduzidas às custas dos grandes contribuintes, 


procurando evidências que não existiam”, afirmou. 


A libertação de Stone veio como uma bomba para os 
Estados Unidos, e imediatamente a mídia usou a soltura 
do estrategista político para atacar Trump, que está em 
campanha por sua reeleição. A alegação é de que Stone 
só foi solto porque houve interferência direta de Trump 


para tirar a condenação do seu ex-assessor. 


Ao que tudo indica, a tentativa de acusar e encarcerar O 
estrategista político é mais um ato político para calar 
sua voz. No Brasil aconteceu o mesmo. Pessoas que 
lutam - de fato - pela democracia e liberdade de 
expressão foram caladas e presas pelo Supremo Tribunal 
Federal. O “crime hediondo” é lutar pelas suas 
liberdades individuais e pelo direito de expressarem a 


sua opinião livremente. 


No início do caso de Stone, os promotores 
recomendaram para a Justiça uma pena de sete anos de 
prisão por obstrução de Justiça e por supostamente 
mentir ao Congresso. Diante das acusações infundadas, 
Trump se posicionou e falou que a recomendação da 
sentença era “muito horrível e injusta, não posso 
permitir essa condução errada da justiça”. O procurador- 
geral William Barr, secretário do Departamento de 
Justiça, acabou anulando a recomendação dos 
promotores e sugeriu à promotoria uma sentença mais 


leve. 


Get Me Roger Stone 


Roger Stone é estrela do documentário da Netflix “Get 
Me Roger Stone”, lançado em 2017. Escrito e dirigido por 
Dylan Bank, Daniel DiMauro e Morgan Pehme, o 
documentário explora a vida e carreira do estrategista 
político e explica como Stone foi fundamental para 
convencer Trump a disputar a presidência dos EUA. 
Amigo de Trump, Stone tentava convencê-lo a se 
aventurar na política desde os anos 1980. E, depois, foi 


essencial para a vitória. 


O documentário conta que o polêmico Stone trabalhou 
por quase 50 anos como consultor de políticos 
republicanos de destaque, incluindo o ex-presidente 
Ronald Reagan, o senador Bob Dole e outros. Stone é 
famoso por ostentar uma tatuagem do ex-presidente 
Richard Nixon nas costas. Ele atuou na campanha de 


reeleição de Nixon. 


Excêntrico, o estrategista político chama atenção pelos 
seus estilos em se vestir. Ele prefere não usar meias e 
usa ternos feitos sob medida. “Se a vida é um palco, você 
deve estar sempre de figurino”, disse Stone, ao jornal 


The New York Times, em 2015. “E se você está tentando 


passar autoridade em seus negócios, estar bem vestido é 


parte disso”, disse o agora livre Stone. 
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Quem não conhece sua 
história, está condenado a 
repeti-la 


Rogério Greco 
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Um povo que não conhece a sua história está condenado a 
repeti-la. A frase do filósofo, teórico e político irlandês Edmund 
Burke, cunhada no século XVIII, nunca se fez tão atual. 
Vivemos um momento complicado, em que a Suprema Corte de 
nosso país, não satisfeita com seu papel constitucional, insiste 
em legislar e administrar a nação, mostrando a força do 


ativismo judicial. 


Recentemente, foi proposto pelo Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), perante o 


Supremo Tribunal Federal, um pedido de 


tutela provisória incidental na medida 
cautelar na arguição de descumprimento de 
preceito fundamental 635 — Rio de Janeiro. O 
relator do referido processo, Min. Edson 
Fachin, atendendo aos pedidos formulados, 
deferiu, em 5 de junho de 2020, a medida 
incidental pleiteada, ad referendum do 


Tribunal, para determinar: 


(1) que, sob pena de responsabilização civil e 
criminal, não se realizem operações policiais 
em comunidades do Rio de Janeiro durante a 
epidemia da COVID-19, salvo em hipóteses 
absolutamente excepcionais, que devem ser 
devidamente justificadas por escrito pela 
autoridade competente, com a comunicação 
imediata ao Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro — responsável pelo controle 
externo da atividade policial; e (ii) que, nos 
casos extraordinários de realização dessas 
operações durante a pandemia, sejam 
adotados cuidados excepcionais, 


devidamente identificados por escrito pela 


autoridade competente, para não colocar em 
risco ainda maior a população, a prestação 
de serviços públicos sanitários e o 
desempenho de atividades de ajuda 


humanitária. 


Embora aparentemente a decisão atenda a 
um pedido de natureza humanitária, ela é 
revestida de uma série de premissas 
equivocadas, típicas de quem desconhece a 
realidade da segurança pública, 


principalmente a do Rio de Janeiro. 


A decisão do ilustre ministro nos faz voltar 
no tempo, quando Leonel Brizola assumiu o 
governo do estado, em 1983. Poucos anos 
antes, no final da década de 1970, no 
Instituto Penal Cândido Mendes (também 
conhecido como Caldeirão do Diabo), na Ilha 
Grande, um monstro começava a ganhar 


forma. 


No início da década de 1970, naquele 


presídio, havia vários grupos criminosos, 


denominados Falanges (Falange Jacaré, 
considerada a maior delas, Falange Zona 
Norte, Falange Zona Sul, Falange da Coreia 
etc). Entre os presos, a rivalidade era 
comum. Violações sexuais, homicídios, 
lesões corporais, ameaças, roubos, furtos, 
enfim, todo tipo de infração penal era 
praticado dentro do sistema prisional, tal 


como ocorre, ainda, nos dias atuais. 


No entanto, naquele período, vários presos 
considerados como políticos foram 
transferidos de outros sistemas prisionais 
para o Instituto Penal Cândido Mendes. Logo 
que chegaram, reivindicaram um tratamento 
diferenciado dos demais, exigindo, inclusive, 
fosse realizado um isolamento na Galeria B, 
obrigando a administração prisional a 
construir um muro divisório. Obviamente, 
esse comportamento despertou a ira dos 


outros presos. 


Mesmo tendo havido essa divisão inicial, os 


presos políticos gozavam do respeito dos 


presos comuns. Isso porque, em sua maioria, 
aqueles praticavam sequestros, roubos a 
bancos, atentados à bomba, enfim, crimes 
que eram “respeitados” pela marginalidade. 
A diferença era que os presos comuns não 
entendiam a finalidade política dos atos 


criminosos. 


Pouco a pouco, esse convívio foi se 
amenizando, e os presos políticos passaram a 
influenciar os criminosos comuns. 
Coletividade era uma palavra-chave. Era o 
coletivo que importava, e o individual tinha 
que ceder. O importante era que todos 
tinham que ter os mesmos direitos, as 


mesmas vantagens, os mesmos benefícios. 


O Manual do Guerrilheiro Urbano, do 
terrorista brasileiro Carlos Marighella, 
fundador da Aliança Libertadora Nacional 
(ALN), passou a ser leitura obrigatória. Nele, 
os presos começaram a entender a 
necessidade de se preparar tecnicamente, as 


melhores armas a serem empregadas, a 


importância do treinamento para o tiro, a 
logística necessária à sua sobrevivência, 
chamada de CCEM (comida, combustível, 
equipamento e munições), o conhecimento 
do terreno, a mobilidade e a velocidade para 
que não fossem capturados pelas autoridades 
policiais, a determinação dos objetivos, a 
maneira correta de se praticar roubo a 
bancos, sequestros, sabotagens, emprego de 
técnicas de terrorismo, resgate dos feridos, 
segurança do grupo, a busca pelo apoio 
popular, enfim, havia todo um planejamento 
e organização que servia não somente aos 
presos políticos, mas também aos criminosos 


comuns. 


Outros livros de ideologia de esquerda 
também circulavam dentro do presídio, a 
exemplo da obra Revolução da Revolução, 
escrita pelo francês Regis Debray, e também 
aquele elaborado por Ernesto Che Guevara, 
Guerra de Guerrilhas. Também não ficava de 


fora dessa lista o Manifesto do Partido 


Comunista, de autoria de Karl Marx e 
Friedrich Engels. A leitura desses livros era 
obrigatória e diária. Como se percebe sem 
muito esforço, o caldo já estava entornando 


dentro do “Caldeirão do Diabo”. 


Havia um grupo de presos comuns que tinha 
sido condenado por conta de crimes 
previstos na Lei de Segurança Nacional - 
LSN, que mantinha um contato mais estreito 
com os presos políticos. Suas celas eram 
localizadas em um lugar conhecido por 
“fundão”. A guerra entre as falanges era 
comum, tornando a vida na prisão mais 
insuportável ainda. O medo era um 
sentimento comum. Ninguém estava seguro. 
Foi então que, a partir de 1975, esse grupo 
localizado no “fundão”, ou seja, os 
condenados pela Lei de Segurança Nacional, 
tentou dar início a uma nova ordem no 
cárcere. Os massacres tinham que ser 
evitados. As rivalidades entre os grupos 


deviam cessar, sob pena de todos 


sucumbirem no presídio. Tinham que 
compreender que seus inimigos estavam fora 
da cadeia, e não dentro dela. Os 
pensamentos de um “coletivo” deviam 
prevalecer, tal como ensinaram os presos 
políticos que, naquele ano, já vislumbrando 
uma possível anistia, haviam sido 


transferidos da Ilha. 


O ano de 1979 foi marcante na consolidação 
do Comando Vermelho, que depois de uma 
matança ocorrida no interior do Caldeirão do 
Diabo, acabou prevalecendo sobre as 
falanges rivais, que insistiam em descumprir 
as novas regras por eles impostas ao cárcere, 
principalmente a de respeito ao preso, 
evitando-se mortes desnecessárias, violência 
sexual, roubos etc. Assim, prevaleceu o 
grupo do “fundão”, que começou a impor 
suas regras. Embora tenham saído 
perdedores, os membros das falanges rivais 


se uniram, e surgiu um dos maiores inimigos 


do Comando Vermelho, que foi denominado 


Terceiro Comando. 


Um dos fundadores do Comando Vermelho, 
William da Silva Lima, “o professor”, em 
depoimento prestado na Divisão 
Antissequestro do Rio de Janeiro, em 1991, 
explicou o porquê do nome dado à facção, 


dizendo: 


“Vocês, da polícia, botaram o nome do nosso 
grupo de Falange Vermelha. Achamos por 
demais de direita. Falange nos faz lembrar a 
Espanha de Franco, fascista. Por isso, 
achamos mais adequado Comando 


Vermelho, que passamos a usar”. 


Assim, fruto dos ensinamentos dos presos 
políticos ligados a grupos terroristas de 
esquerda, surge a primeira facção criminosa 


no Brasil, o Comando Vermelho. 


Em 1983, como informado acima, Leonel 


Brizola assumiu o governo do Estado do Rio 


de Janeiro, e uma de suas primeiras medidas 
foi coibir a ação policial nas comunidades 
cariocas. O resultado dessa trágica 
determinação foi o crescimento assustador 
do Comando Vermelho, bem como o 
surgimento de outras facções criminosas, 
que passaram a disputar os territórios nos 
morros cariocas em busca de novos pontos 
de vendas de drogas, aumentando, 
consequentemente, a prática de roubos a 
banco, a carros fortes, extorsões mediante 


sequestro, homicídios etc. 


A violência, naquele período, cresceu 
assustadoramente, principalmente pela 
facilidade com que as drogas e armas 
chegavam às comunidades, já que a polícia 
não podia cumprir seu papel. Hoje, o Rio de 
Janeiro vive uma verdadeira guerra civil, não 
declarada oficialmente. Merece ser 
observado que essas facções criminosas 
praticam toda sorte de crimes conexos ao 


tráfico de drogas, sempre com a utilização de 


armamentos de guerra, a exemplo dos fuzis e 


granadas. 


A decisão do Min. Edson  Fachin, 
infelizmente, acarretará consequências 
quase irreversíveis. Inibir a ação policial nas 
comunidades cariocas, supostamente 
durante a pandemia da COVID-19, permitirá 
o fortalecimento das inúmeras facções 
criminosas existentes e estimulará a 
“guerra” entre elas, ou entre elas e as 
milícias, colocando em risco a população, 


que não terá a quem recorrer. 


Haverá a imposição do terror, e a 
comunidade ficará subjugada a esses 
criminosos, que ditarão suas “leis” com 
torturas, esquartejamentos, crucificações, 
empalações, decapitações, estupros 
corretivos, enfim, execuções sumárias de 
suas decisões, em detrimento daquelas 


existentes no Estado Democrático de Direito. 


Na verdade, isso já está acontecendo. Em 
documento redigido pela Subsecretaria de 
Planejamento e Integração Operacional 
(SSPIO), da Secretaria de Polícia Civil do 
Estado do Rio de Janeiro (SEPOL), dirigido ao 
Secretário Nacional de Segurança Pública, 
esses fatos foram mostrados por quem vive a 
Segurança Pública. Segundo esse 
documento, a Secretaria de Inteligência 
(SSINTE): 


“Mapeou 1.413 favelas com atuação do crime 
organizado. O Comando Vermelho age em 
828 regiões (59%); o Terceiro Comando Puro 
em 239 (17%); os Amigos dos Amigos em 69 
(5%); e a Milícia em 278 (19%) áreas. 
Percebe-se que o narcotráfico domina 81% 
das favelas do estado do Rio de Janeiro, 
enquanto as milícias 19% desses territórios. 
(...) Na área urbana do Estado do Rio de 
Janeiro circulam, ao menos, 56.520 portando 


fuzis e pistolas”. 


E continuam suas explanações dizendo, com 
precisão, que as mesmas instituições que 
ingressaram no STF tentando proibir as 


operações policiais: 


“Permanecem em silêncio em relação às 
graves violações aos direitos humanos dos 
moradores e de pessoas de bem das 
comunidades, que têm as suas casas 
invadidas, são 'torturadas” e mortas sem 
muitas vezes ter direito ao enterro do ente 
querido, convivem com criminosos 
fortemente armados que cooptam menores 
de idade para trabalhar no crime organizado, 
não conseguem descansar nos finais de 
semana por conta dos bailes funks realizados 
por toda a madrugada, com grande venda e 
consumo de drogas pelos frequentadores, 
inclusive menores de idade, entre outras 
atrocidades praticadas pelo tráfico de drogas, 
que não ganham voz” nos meios de 


comunicação, na mesma proporção que 


determinadas ações das Forças de 


Segurança”. 


A carnificina entre os criminosos já 
começou, e a população daquelas 
comunidades encontra-se como ovelhas indo 
em direção ao matadouro, sem que ninguém 
os possa proteger. Os bailes funk continuam 
a todo vapor, com traficantes exibindo seus 
fuzis, pois “ali a COVID não entra”. Kauã 
Victor da Silva, uma criança de 11 anos, no 
dia 25 de junho, foi morto no complexo da 
Maré, em virtude de um disparo de arma de 
fogo na cabeça efetuado por um traficante 
local. Em Anchieta, zona norte do Rio de 
Janeiro, no dia 28 do mesmo mês, durante 
uma festa junina, houve uma chacina, 
deixando um saldo de 5 mortos, entre eles 
uma criança de apenas 10 anos, além de 7 
feridos, numa disputa por território entre 
facções rivais. Mas, como a polícia não 
estava presente, não houve nenhuma 


manifestação. Infelizmente, é só o começo. 


A decisão do STF, no entanto, para sermos 
“justos”, possibilita uma ação policial em 
casos extraordinários. Contudo, o Min. 
Fachin se esqueceu de definir o que são esses 
casos "extraordinários", e que estamos 
lidando, diariamente, com situações 
extraordinárias. Existe uma guerra 
assimétrica, irregular, que deve ser travada 
diariamente, sob pena de ser implantado o 
verdadeiro caos social, como já começou a 


acontecer. 


Gostaria, sinceramente que, antes de 
decidirem dessa forma, pudessem os 
ministros do STF experimentar, por poucos 
instantes, as sensações de pânico e 
impotência vividas pelos moradores dessas 
comunidades, e também a angústia dos 
policiais que, em vão, doam suas vidas 
diariamente por uma sociedade que insiste 


em não reconhecer o seu trabalho. 


A COVID-19 é meramente uma desculpa, 


sem o menor sentido, para voltarmos no 


tempo e praticar os mesmos erros do 
passado. Parece que Leonel Brizola 


ressuscitou. 


IR AO TOPO 





p 
é j 


Neoconservadorismo 





wwo! Undefined index: name [APP/View/ 


(85) COMPORTAMENTO 


Ele tardou, mas não falhou. Chegou ao Brasil durante a essa 
pandemia e, de fato, chegou para ficar. O Neoconservadorismo 
é um fenômeno típico da política dos EUA: de lá foi exportado 
para Israel, Itália, Chile, Alemanha, França, Inglaterra e outras 
nações onde se observa a ascensão de um movimento 


conservador no âmbito político. 


O conservadorismo em si sempre existiu — 
presente no nosso dia-a-dia nas tradições 


que unem uma sociedade, foi bem retratado 


recentemente por Yoram Hazony em seu A 


Virtude do Nacionalismo. 


Os neocons, como são carinhosamente 
chamados pelos conservadores, vêem em 
George W. Bush o seu líder político máximo e 
em Ben Shappiro o timoneiro principal na 


mídia e na “intelectualidade”. 


Nos EUA o neocon é bem identificado como 
aquele “republicano moderado”: alguém 
cheio de “prudência e sofisticação” e que lida 
bem com uma ou outra pauta de esquerda, 
mas, sobretudo (e principalmente aqueles 
que declaradamente as rejeitam), acaba 


cedendo para o globalismo. 


Em outras palavras, o neocon é um “patriota” 
(na acepção de Hazony) que nutre simpatia 
por esquemas globalistas de ação. Enfim, é o 
famoso “globalista de direita”. Isso lá nos 
EUA. 


Aqui no Brasil tal fenômeno ainda não tinha 
ocorrido. Muita gente buscava associar Ben 
Shappiro e sua turma com a isentoleft 
brasileira, mas, do meu lado, sempre achei a 
comparação ruim. A isentoleft brasileira, bem 
identificada com aquele grupo “neoliberal” 
que, viúvo das antigas lideranças do PSDB e 
que fica sempre ouriçado com brincadeiras 
lavajistas é, na verdade, uma espécie de nova 
esquerda, bem na acepção marcada por Lilla 
em seu Progressista do Amanhã. Toda a 
agenda esquerdista “pós-identitária” se faz 
presente e, entre nós, seu líder 


inquestionável é Fernando Gabeira. 


Essa gente sempre tem um ex-juiz ou algum 
atual do STF como exemplo querido: seja 
Joaquim Barbosa ou Carlos Ayres Britto, seja 
um Barroso ou um Fachin, são esquerda 
travestida de “honestos caçadores de 


corruptos”. 


Aqui, entre nós, sempre foram e assim 


sempre serão, nada mais, nada menos, do 


que esquerda com bermuda verde-amarela e 


camisa número 2 da seleção. 


Abortistas, desarmamentistas, lavajatistas e 
simpatizantes do globalismo, curtem tudo 
que a esquerda gosta, mas com um ar bem 
mais “prudente e sofisticado”. Não 
comungam qualquer pauta conservadora, 


nem de perto. 


Eis que a pandemia vem e o governo resolve 
se afastar do conservadorismo e ficar mais 
“pragmático” e, assim, assumir aquele ar 
mais positivista típico do oficialato do 
exército, ganhando esse ar mais “prudente e 
sofisticado”, longe dos “extremismos” e 
dessa gente louca que segue Olavo de 
Carvalho, bebe e fuma durante lives e fala de 


vez em quando um palavrãozinho de efeito. 


Esses “conservadores de caserna”, ao lado de 
dissidentes da isentoleft, ocuparam um 
espaço deixado ao sol pelo conservadores, 


não porque estes sairam e foram para a 


sombra, mas porque alguém os meteu na 


geladeira de Brasília. 


E assim, esse espaço ocupado por gente 
como os generais do governo, os juristas do 
Planalto, ao lado de “jornalistas” como 
Constantino, Alexandre Garcia, Caio Copolla 
e Luiz Lacombe, esculpiram a estátua ideal 
de um jeito de fazer e dizer política ao 
agrado de uma massa de eleitores que curte 
coisas como “segue de volta!”, perfil com 
olho de bandeira do Brasil chorando, 
soluções constitucionais pelo artigo 142 e 
alguma tolerância com um toma-lá-dá-cá 


“honesto”. 


Essa massa de eleitores vem toda de um 
discurso “votei no Lula, mas me arrependi” 
ou “votei no FHC, mas nunca fui de 


esquerda”. 


Entre os paulistas, são aqueles que mantém 
o PSDB no poder há 30 anos “por falta de 


opção”, e no Rio, votam no Eduardo Paes 


“mesmo que ele apoie o Lula”. Nunca foram 
“conservadores”, mas dizem que defendendo 
a própria família seria suficiente para 
defender “valores da família” (mesmo 
porque, sabemos, quem não tem aquele 


pederasta na família, não é mesmo?). 


Essa massa de gente empolgada com o Brasil 
durante a Copa e “nos tempos das 
manifestações de 2013” reclama que a 
“Globo mente muito” e sempre dá aquela 
tuitada com fglobolixo, mas, por outro lado, 
nunca perde uma edição do Jornal Nacional 
“para ver o quanto eles mentem”. Graças ao 
Divino, descobriram Terça Livre este ano e 


começaram a gostar do Allan dos Santos. 


Esse foi o terreno mais que fértil de 
“analfabetos funcionais da direita” que 
cultivou essa frondosa árvore do neocon- 
Brasil. Ali, Constantino jogou algumas 
semantes escrevendo em tuites coisas que 
sabia “do outro lado”, mesclados com 


palavras que agradam do lado de cá e pronto: 


ganhou cadeira cativa de “retorno ao 


conservadorismo”. 


O bom filho à casa torna, muitos quiseram 
tuitar com # antes de iniciar uma rajada 
diária de likes e rts aos retornados - enfim, 
agora sim, salve, temos uma direita 
prudente, sofisticada e genuinamente 
“conservadora”, que, como diz Alexandre 
Garcia, não liga muito para essa história de 


globalismo. 


Constantino, mais vivo, não gosta nada nada 
de globalismo, mas acha, com seu jeito blasé, 


Olavo de Carvalho “uma graça”. 


Copolla, o caçula e mais próximo do que 
temos aqui de um Ben Shappiro, é de todos a 
“cara conservadora da CNN”, aquele netinho 
que toda avó gostaria de ter e que sempre 


nos orgulha tirando um comunista do sério. 


Está ai formada a base e o núcleo do 


neoconservadorismo brasileiro, que, prevejo, 


será o núcleo que dará “legitimidade 
conservadora” a uma agenda de governo que 
ainda tem as quotas no MEC, a agenda LGBT 
com Damares, o desenvolvimentismo de 
Braga-Ramos-Marinho e, last but not least, o 
apoio político e partidário de Roberto 


Jefferson. 
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VÍRUS DO 
AUTORITARIS!] 
E DO ATRASO 


Claudia Wild 
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Enquanto o mundo enfrenta a 
famigerada pandemia, o Brasil, 
além dela, enfrenta, também, 
outra grave situação: uma endemia 
de autoritarismo e atraso. A 
última, porém, é mais resistente e 
de difícil combate, posto que sua 
transmissão se deu de forma 
generalizada entre os homens 
públicos da República. Seus 
infectados são imunes à vacina 
(devido à estabilidade funcional) e 


outros só deixarão de apresentar a 


doença quando forem aposentados 


por meio da desinfecção nas urnas. 


O que se vê no Brasil é constrangedor. De um lado, poderosos 
abusam, descaradamente, do poder que lhes foi conferido mediante 
voto, escolha apadrinhada ou concurso público para perseguir e 
solapar os direitos mais comezinhos dos cidadãos, sejam eles o 
direito de ir e vir, manifestação do pensamento ou até responder 
por um processo lastreado na legalidade e nos fatos. Deixaram a 
aparência de lado. Nosso simulacro de democracia foi 
desmascarado em tempos de pandemia que exige o uso de 


máscaras. 


Não bastou a criação de um superinquérito inconstitucional, que 
começou com a censura de uma revista e que desembocará na 
censura dos brasileiros. Perdeu-se a vergonha de promover o 
indefensável. Dilaceraram o ordenamento jurídico brasileiro para 
colocá-lo de joelhos diante da pirraça ideológica de uma patota que 
não aceita ter perdido o protagonismo e a chave do cofre. Muito 
embora o Brasil tenha aposentado parte de uma cambada petista e 
seus agregados, a outra parte dela (e sua nefasta ideologia) já 
estava enraizada em cargos públicos relevantes que fazem, de fato, 
a roda do poder girar. A vítima da engrenagem é uma só: a 
combalida democracia brasileira, que, até então, vivia em paz no 
seu sacrossanto arremedo devido a conchavos e cambalachos, em 
que dividiam butins, e ao cinismo da suposta luta por um “país 


melhor, com mais justiça social e democracia”. 


Hoje, não há embaraço algum para mandar prender inocentes sem 
que haja qualquer crime ou indícios de crimes, necessitando, 
apenas, de narrativas fraudulentas, consubstanciadas por fraudes 
patrocinadas por políticos autoritários & suas convenientes 
parcerias induvidosas, que se escondem atrás de CPMIs, dossiês 
fajutos, elaborados por sociopatas rancorosos, lives de internet e de 
gente que jura de pezinhos juntos lutar por uma tal de 


“democracia”. 


A democracia dela, é claro. Aquela que aplaude o esplendor da 
derrocada cubana; que visita a Rússia — “país com modelo invejável 
de internet e no combate às terríveis fake news”; que celebra o 
centenário da matança proporcionada pela Revolução Russa; ou, 
ainda, que enche a boca para advogar por leis indecentes que têm 
um único escopo: calar o cidadão brasileiro, deixá-lo amedrontado 
diante do poder estatal e para, em última análise, metê-lo numa 
fétida prisão, caso continue com sua rebeldia política. Afinal, 
entenda, “tudo é para o seu bem”. A exemplo daquilo que um certo 


assassino ditador repetia na Alemanha nazista, “tudo será feito 
para sua segurança”. Chegamos a um ponto tal, no país, em que 
falar o óbvio pode se transformar em crime grave. Em 


contrapartida, a vida dos verdadeiros criminosos nunca foi tão 


facilitada. 


Interessante ressaltar, ainda, que todos os mensageiros do 
apocalipse previram arroubos arbitrários praticados pelo presidente 
e sua equipe. Denunciaram aos quatro ventos do planeta Terra que 
o governo escolhido nas urnas enterraria a liberdade na nossa 
“robusta” República, que nos tomaria o Éden produzido pelos 
“comunolarápios” em décadas de “Nova República”. Mas os ataques 
concretos vieram exatamente daqueles que difamam as ações do 
governo para colherem os dividendos da política suja em que 
investem. O ódio não é só ao projeto vitorioso de 2018, e, também, 
contra todos os valores que ele representa. 


A aliança está clara! Uns promovem a lambança ilegal/autoritária e 
outros fazem questão de justificá-la. Exemplos do modus operandi 
não faltam. No curioso julgamento de uma querela que questionava 
a essência de um inquérito ilegal do STF, nosso jus-iluminista, o 
ministro Luís Roberto Barroso, enquanto votava, acometido de uma 
fraquejada inconsciente, soltou um “segundo acordo” quando 
queria referir-se ao inquérito objeto da demanda. Enfim, tudo virou 
um enorme pacto na jornada pelo poder - que faz questão de 
ignorar as graves denúncias envolvendo os mais altos postos do 
Judiciário e Legislativo. Alguém noticia alguma consequência ou 
deliberação, digamos republicana, para afastar do cargo o senhor 
Dias Toffoli, delatado por ninguém menos que Marcelo Odebrecht? 
Alguém fala alguma coisinha sobre a paralisação das análises sobre 
ganhos e o crescimento patrimonial dos figurões junto ao fisco? 
Não, obviamente que não! Assim, cavalgam incólumes montados 
no lombo da despedaçada “democracia” brasileira, fingindo-se 
probos e de defensores dela. Prontos para a próxima investida 
contra o país e seu povo. 


Na guerra entre os Poderes da República - guerra essa em que 
Legislativo e Judiciário atacam sozinhos, sem quaisquer contra- 
ataques, pois o Poder Executivo, principalmente na pessoa do 
presidente da República e seus assessores diretos, não pode 
rechaçar as saraivadas de tiros que recebe, sob o pretexto de 
“invadir as esferas independentes dos Poderes ou provocar a 
instabilidade da República”, a vítima é também uma só: nossa 
solapada democracia, que o Brasil vê ser cada vez mais esvaziada de 
direitos consagrados constitucionalmente e recheada de 
arbitrariedades para lá de inconstitucionais. 


Nessa marcha, o vale-tudo foi institucionalizado. Primeiro agem de 
forma atabalhoada, vingativa, ao arrepio da lei e aos princípios que 
regem a República, para depois responsabilizarem o governo, 
sobretudo na pessoa do presidente, chamado “carinhosamente” de 
“fascista, nazista” e, agora, “genocida”. É válido que mandachuvas 
ataquem a reputação de quem quer seja. Vale acusar qualquer um 
de qualquer coisa e culpá-lo por ações que eles mesmos causaram, 
aplicando a manjada regra número um de Lenin: “acuse-os daquilo 
que você faz, chame-os daquilo que você é”. Infelizmente, a 
mansidão e as notas de repúdio deram lugar à combatividade. Onde 
isso vai parar, ninguém sabe. E, se sabe, faz questão de não deixar 
transparecer, como se a estratégia fosse genial. Sabe-se apenas que 
passividade atrai mais agressividade dos covardes e canalhas. Não 
há esforço ou agenda virtuosa do governo que sejam reconhecidos. 
Tudo é culpa do governo. Nada, mas absolutamente nada do que se 
faça para enfrentar a situação é aprovado. Adotar a política da boa 
vizinhança entre Poderes parece-nos tão efetivo quanto tentar 
represar as águas de um rio com as mãos. A saga pelo poder da 


maioria dos políticos nacionais não conhece ética ou regras justas. 


Ademais, o encalço do fascismo imaginário não pode parar! O 
fetiche pelos mantras consagrados por “humanistas e democratas” 
de carteirinha (de partidos comunistas) não pode ser substituído 
pela realidade ou pelos fatos. Saber que o país, provavelmente, 
enfrentará uma onda inimaginável de miséria e de censura tornou- 
se um mero detalhe insignificante. É preciso dar continuidade ao 
discurso demagógico que culpa gente inocente por seus próprios 
atos ou que faz questão de ignorar os algozes da situação atual 
enfrentada pelo país e pelo mundo. É preciso não tirar a fantasia do 
democrata intransigente, do civilizado exemplar para que o país 
continue na mesma situação de sempre. A “grandeza” do canalha da 
vida pública consiste na persistência do atraso. Em 2020, políticos 
ainda votam contra um projeto que poderá tirar milhões de 
brasileiros, literalmente, do esgoto. Eis o voto pusilânime em nome 
de uma narrativa fraudulenta que tem por objetivo a manutenção 


do atraso. 


A política calcada no subdesenvolvimento secular e na hipocrisia da 
luta por dias melhores - enquanto aniquilam direitos, vozes 
contrárias e a chance de o país prosperar - tornou-se a regra 
máxima da República. Nelson Rodrigues também tem razão: “o 
subdesenvolvimento não se improvisa; é obra de séculos”. Eu diria 
mais: no Brasil, é a meta dos políticos inescrupulosos e homens 
públicos medíocres. É o legado que deixarão para o país e para 
humanidade - “humanistas” que são. 


O 
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O Triunfo do Medo 
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TP GERAL 


Já dizia o poeta português Luís Vaz de Camões: “nos perigos 
grandes, o temor é muitas vezes maior que o perigo”. Há exatos 
666 anos após o fim do pico da Peste Negra na Europa, trazida 
da China pela rota da seda até a Crimeia, e de lá pelas 
caravanas marítimas através do Mediterrâneo, que aportavam 
nas cidades costeiras, surge, também vinda de lá, uma nova 
pandemia. Esta não causou tantas mortes como da outra vez, 
mas trouxe consigo algo que colocou todos dentro de suas 
casas, esvaziando cidades inteiras e colocando novamente de 


joelhos a Europa e todo o resto do mundo: o medo. 


Provocada pela bactéria Yersinia pestis, a 
Peste Bubônica era transmitida de duas 


formas. A primeira, através da pulga 


Xenopsylla cheopis, que se infectava ao picar 
roedores contaminados. Seu aparelho bucal 
se entupia com o excesso de bactérias 
acumuladas lá e isso provocava a 
necessidade delas buscarem outras fontes de 
alimento. Era então o momento que elas 
pulavam nos humanos e os contaminavam 
tentando se alimentar de seu sangue. Uma 
vez dentro da pessoa, a bactéria provocava o 
chamado bubão (daí o nome peste bubônica), 
que era o inchaço dos linfonodos, o lugar por 
onde as bactérias eram drenadas, gerando 
bolas grandes e avermelhadas nas virilhas, 
axilas e pescoço, dependendo da região onde 
a pessoa era picada. Outros sintomas eram 
febre alta, muitas dores de cabeça e confusão 


mental. 


Ainda havia, nesse estágio, chances do 
paciente sobreviver. No entanto, quando a 
bactéria caía na corrente sanguínea a doença 
ficava ainda mais grave. Ela se espalhava 


para os Órgãos e provocava hemorragias 


internas e externas, nas quais apareciam 
manchas negras — por isso também a doença 
era conhecida como peste negra — e que 
eventualmente  gangrenava. Ou seja, 
apodrecia algumas partes do corpo. As 
chances de sobrevivência nesse estágio era 


extremamente remota. 


A segunda forma de contaminação era pelas 
vias aéreas. Quando as pessoas tossiam, a 
saliva repleta de sangue poderia ser inalada 
por pessoas que estivessem próximas. Esse 
era o momento que a bactéria chegava nos 
pulmões e provocava hemorragias, causando 
sufocamento e muita tosse com sangue. As 
chances de cura nessa fase praticamente não 
existiam. E, em menos de uma semana, o 


paciente vinha à óbito. 


Diante desses quadros descritos acima, é 
difícil imaginar o terror que esse sofrimento 
provocava nos familiares e das pessoas 
próximas às vítimas que morriam 


diariamente, às centenas. Ainda mais porque 


não se sabiam as causas nem tampouco a 
origem da peste, que parecia vir de todo 
lugar, mas ao mesmo tempo de lugar 


nenhum. 


A presença iminente da morte marcou toda 
aquela geração. Os mais ricos fugiam para o 
campo e se isolavam em suas fazendas, 
enquanto os mais pobres tinham que 
enfrentar a doença nas cidades. Muitos 
tentavam solucionar o problema revendo 
seus comportamentos sociais em obediência 
papal quanto aos seus vícios e prazeres 
carnais. Outros se entregavam a eles 
desenfreadamente, como que em um último 
momento de alegria ante o iminente castigo 
de morte pela peste, dos quais ninguém 


estava isento de sofrer. 


Existiam ainda aqueles que, não crendo mais 
na solução proposta pela Igreja, se 
flagelavam buscando a redenção de Deus 
ante os seus pecados, como uma chance de 


livramento. Muitos os tinham como 


sagrados, a ponto de coletarem o sangue dos 
auto flagelados e esfregarem em seus 
próprios rostos na tentativa de absorver a 


bênção daquele sangue purificado. 


Outros buscavam culpados e atribuíam aos 
leprosos e estrangeiros, especialmente os 
judeus, a culpa por trazerem a peste. Sob 
tortura, muitos judeus foram obrigados a 
confessar que envenenaram rios e poços de 
água. Eles foram perseguidos por toda a 
Europa e mortos sem qualquer piedade. No 
entanto, a peste não dispensava ninguém, e 
até eles padeciam do mesmo mau, o que 
levou o Papa Clemente VI a condenar as 
perseguições contra os judeus utilizando 


esse argumento. 


Dos 475 milhões de habitantes do mundo 
naquela época, estima-se que restaram entre 
350 e 375 milhões de pessoas. Foi 
proporcionalmente o maior morticínio da 
nossa História. Só a Europa, perdeu entre 


30% a 60% da sua população. 


Apesar do caos estabelecido, ainda existiram 
aqueles que, assumindo que a peste era um 
castigo divino, não se puseram a fugir dela e 
passaram a cuidar daqueles que precisavam 
de ajuda. Isso trouxe alento e conforto para 
muitos. E, quando a peste terminou seu 
curso de morte, os nomes dos santos ficaram 
marcados até hoje. A medicina da época, sob 
a influência cristã, ficava a cargo das 
universidades, que eram mantidas pela 
Igreja. Assim, não se podia exercê-la sem ter 
também o conhecimento de Teologia. O que 
era natural de se esperar numa época em que 
o método científico ainda não tinha sido 
inventado. Porém, não pode ser visto de 
maneira nenhuma como um demérito, pois 
existiam médicos como o médico do Papa, 
Guy de Chauliac, que se dedicou a tentar 
entender a doença e quais métodos e 
medicamentos seriam os mais eficazes. Suas 
descobertas ajudaram muitas gerações 


posteriores. 


A Peste Negra atormentou a humanidade 
ainda por muitos séculos - embora não com a 
mesma intensidade que nos anos de 1343 a 
1353 - até encontrarem a sua cura, após a 
descoberta do antibiótico na primeira 


metade do século passado. 


Hoje em dia, num ambiente onde covivem o 
conhecimento científico bem estabelecido e 
a prática médica refinada, uma doença 
contagiosa não fica obscurecida por muito 
tempo, e não demora para que novas drogas 
e tratamentos surjam como solução eficaz. 
Esperar-se-la que isso nos trouxesse 
segurança e afastasse o medo coletivo, o que 
infelizmente não tem acontecido. As pessoas 
aceitaram passivamente ter suas liberdades 
sacrificadas para dar lugar ao medo por uma 
doença que não chega nem perto do que foi a 
Peste Negra na Idade Média. Até práticas 
saudáveis de aumento de imunidade 
largamente conhecidas, como tomar sol ao ar 


livre, por exemplo, tornaram-se quase que 


venenos para os que defendem o isolamento 
social como se este fosse a única solução. 
Negando séculos de conhecimentos apenas 
porque alguns líderes, escorados em pessoas 
que de dizem “especialistas”, defendem esse 


tipo de procedimento. 


Há ainda aqueles que negam a aplicação de 
medicamentos encontrados precocemente 
como uma solução emergencial, como se ela 
estivesse chegado cedo demais, alegando 
falta de comprovação científica, e se 
esquecendo de que, num contexto 
pandêmico, qualquer solução eficaz é válida 


para salvar vidas. 


Fica claro que o objetivo desses líderes - e 
supostos especialistas - não está em 
realmente promover a cura da pandemia, 
mas apenas o de disseminar o medo no 
tempo mais longo possível para que seus 
interesses escusos de controle social sejam 
alcançados. Infelizmente, o conhecimento 


compulsório e a popularização das práticas 


de rotina saudáveis não foram suficientes 
para abrir os olhos da sociedade contra essas 
recomendações nonsenses e impedir que ela 
se tornasse refém do medo e se deixasse 


dominar por esses líderes farsantes. 


O mais impressionante é que essas 
pandemias sempre estiveram presentes na 
História da humanidade, e muito 
provavelmente sempre o estarão. Mas parece 
que o comportamento coletivo só tem 
regredido a cada nova descoberta. Temos 
adotado práticas como se séculos de 
conhecimento não tivessem qualquer 
eficácia e fossem meras crendices 


supersticiosas. 


É então premente a necessidade de revermos 
a forma como o conhecimento está sendo 
apresentado nos meios de comunicação e 
ensinado nas escolas. Simplesmente atribuir 
sua veracidade à credibilidade de 
especialistas ou instituições especializadas 


sem demonstrar como tal descoberta foi feita 


e em qual contexto, já se mostrou ser 
extremamente ineficaz. Dito de outra forma, 
dizer que algo é importante só porque os 
especialistas ou universidades afirmam que 
é, não agrega segurança à população. Pelo 
contrário, tem trazido insegurança e tornado 
todos reféns de líderes mal intencionados, 


que controlam suas liberdades pelo medo. 


Felizmente, o conhecimento nunca esteve 
tão disponível como agora. E não é mais 
necessário depender de instituições para que 
as pessoas se tornem autodidatas e 
confiantes do que sabem. No entanto, falta 
ainda ensinar a maneira certa de aprender. O 
conhecimento deve ser apresentado da forma 
como ele foi descoberto, dentro do seu 
contexto histórico, descrevendo quais eram 
as dificuldades da época e as soluções 
encontradas. Isso traz segurança e ensina o 
estudante a ter segurança de suas 


descobertas. 


Portanto, não importa o quão sofisticado 
tecnologicamente sejamos. Só O 
conhecimento atribuído à experiência trará a 
segurança que irá combater o medo pelo 


perigo desconhecido. 


IR AO TOPO 


PARA O MEU 
PAI 


Letícia Dornelles 





i COMPORTAMENTO 


Quando eu era criança, a imagem 
do meu pai era a de um homem 
muito ocupado. Saía de manhã 
para o quartel e só voltava para 
casa no final da tarde. Chegava, 
dava um selinho na boca da minha 
mãe e ia trocar de roupa. Tirar a 
farda. E talvez o fardo de seu longo 
dia. Silencioso, ele ia regar as 
plantas de nosso jardim. Havia 
abacateiro, mangueira, coqueiro, 
maracujá, pitangueira, 
samambaias e muitas flores. Ficava 
horas entretido com o jardim. Era 


uma espécie de terapia. De 


momento íntimo dele ajustar os 


pensamentos. 


Meu pai nunca foi de conversar comigo. Não perguntava sobre o 
meu dia. Era rigoroso. Disciplinador. Algumas vezes, chegava a ser 
ríspido. Quando não gostava de algo, me olhava firme como 
reprimenda. Não tinha o hábito de me levar para passear. Eu 
sempre tentei chamar a atenção dele para alguma coisa boa que 
tivesse feito. Queria a admiração daquele homem seco. Mas cuidar 


de mim era tarefa da minha mãe. 


Nas férias, aguardávamos o recesso de fim de ano do quartel, 
pegávamos o carro e íamos passar as festas na minha pequena 
Uruguaiana, cidade no interior do Rio Grande do Sul. Lá, meu pai 
parecia outro homem. Brincalhão, o genro mais paparicado pela 
minha avó, aquele que comprou a casa onde ela e meu avô moraram 
durante anos, o cunhado chamado de irmão, o amigo dos meus 
primos, o melhor tio, o mão aberta que comprava doces e presentes 
para todos. Eu o observava. Talvez ele me odiasse. Talvez fosse a 
frustração de eu não ter nascido menino. Tanta incerteza me 


passava pela cabeça. 


Minha mãe começou a estudar e se formou em Pedagogia. Fez pós- 
graduação em Orientação Educacional. Evoluiu. A menina que 
lecionava no interior, casou aos 20 anos, fez Magistério no Rio e 


cursou faculdade e pós-graduação. Virou uma profissional ocupada. 


Com 3 anos, eu já sabia ler. Minha mãe lia historinhas para mim 
antes de dormir. Um dia, comecei a ler junto. Ela pensou que eu 
tivesse decorado as falas dos personagens. Mas era leitura mesmo. 
Devorava livros a ponto de a bibliotecária da escola perguntar para 
minha mãe se eu lia ou se apenas pegava os livros para fingir que 
era boa aluna. Eu lia. Eu estudei em escola municipal pública. 
Depois, passei para uma escola da Aeronáutica. Era muito feliz. 
Entrei para a faculdade particular de Jornalismo aos 15 anos. Aos 
19, recebi o diploma. 


A minha adolescência foi complicada. Discutíamos muito eu e meu 
pai. Nunca fui de aprontar. Era menina caseira e estudiosa. Mas me 
ressentia de ver minhas amigas tão próximas dos pais e eu sendo 
tão solitária em família. Saía com minha mãe. Íamos ao cinema. 
Conversávamos. Mas cadê meu pai? Continuava ensimesmado em 
seu mundo particular. Gostava de contar sobre as viagens da 
Marinha, sobre os dias no quartel. Mas era quase como falar consigo 
mesmo em voz alta. Era o mundo dele, não o nosso. 


Na faculdade de Jornalismo, comecei a ouvir falar em “ditadura”. 
Comentei que meu pai era militar. Os colegas mais velhos e 
politizados ironizavam que eu “ia dedurá-los ao Doi-Codi”. Eu não 
entendia nada daquilo. Era um mundo diferente do meu. As moças 
falavam abertamente sobre aborto e drogas. Eu era virgem e morria 
de medo de me oferecerem drogas. Os professores tinham uma 
postura de boêmios. Chegavam para as aulas sem dormir das noites 
em bares. Parei de falar na minha família e me dediquei 
exclusivamente aos estudos. A faculdade definitivamente não era 
amistosa e nem local para fazer amigos. Foi um período de 
resistência e de paciência. Menina do interior no mundo louco da 


zona sul do Rio de Janeiro. E justo numa faculdade de Jornalismo. 


Meu primeiro emprego foi como repórter de vídeo do Fantástico. 
Liguei para a direção do programa e marquei hora para conversar. 
Gostaram de mim e me deram a vaga. Fiquei um mês circulando 
com repórteres veteranos para aprender o ritmo. Depois, fui para o 
Globo Esporte. Tempo mais divertido de minha carreira como 
jornalista. E a vida profissional seguiu seu fluxo até eu me tornar 
novelista. 


Meu pai queria que eu prestasse concurso público pela estabilidade. 
Eu queria sonhar. Adorava televisão. Quando trabalhei com esporte, 
ele acompanhava atentamente e com uma ponta de orgulho. 
Finalmente, eu tinha conquistado a admiração dele. 


Ao longo dos anos, com a maturidade, as rusgas da adolescência 
deram lugar ao entendimento. Compreendi a alma seca do meu pai. 
Foi moldado para não expressar sentimentos. 


Quando tive meu filho Patrick, meu pai já estava aposentado. 
Patrick não conheceu o pai biológico, que faleceu quando eu estava 
grávida. O avô virou o pai dele. É quem ele mais ama no mundo. 
São muito amigos. Brincam. Adoram viajar juntos. Meu pai em nada 
lembra o homem seco da minha infância. É o queridinho do meu 
filho. Que faz tudo para ver meu filho feliz. Um faz bem ao outro. 


As duas pontas da vida, infância e velhice, se encontram e se 
entendem muito bem. Meu pai completa 84 anos dia 15 de agosto, e 
meu filho completa 10 dia 17 de agosto. Dois leoninos. 


A vida é assim. A maturidade ensina a compreender o outro sem 
julgar. Hoje, meu pai não dá um passo sem mim. Sem perguntar a 
minha opinião. Sou a pessoa em que ele mais confia. Quando 
operou tumor no intestino, em 2019, fiquei um mês com ele no 
hospital. Nem a enfermeira nem o médico tinham tanta autoridade 


sobre ele quanto eu. O nome disso é amor. 


Na pandemia do Coronavírus, meu pai se mostrou tão frágil 


emocionalmente, que fiquei assustada. Tem medo de ir à rua. Pega 


sol pela janela do apartamento. O olhar dele mostra que quer muito 
viver e não pode se expor. Conta os dias de isolamento. Não sei se 
terá segurança de sair, mesmo que digam que acabou o vírus. Mas 
não perde a esperança. Já viveu muita coisa nessa vida. Esse é 
apenas mais um desafio. 


Descobrimos há tempos nosso jeito de nos amarmos e nos 
respeitarmos. Nunca é tarde. Basta saber olhar o outro e ter 
empatia. As pedras que cada um carregou nos ombros nem sempre 
são visíveis. Mas estão lá. Nos ombros e na alma. Vida longa ao meu 
leonino. Viva longa à nossa família. Vida longa a todos para que, 
como eu, tenham tempo de descobrir a alma e a mente dos que nos 


trouxeram ao mundo. 


IR AO TOPO 


